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A N Á L I S E  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A análise é o ato ou efeito de analisar(-se), a avaliação, o exame, a interpre-

tação ou o julgamento acurado de realidade, algo, objeto, fato, caso, ideia ou constructo de manei-

ra meticulosa, dividindo, decompondo ou desconstruindo o todo em partes para descobrir mais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo análise vem do idioma Francês, analyse, derivado do idioma 

Latim, analysis, e este do idioma Grego, análysis, “dissolução; decomposição do todo nas partes 
componentes; método de resolução, em oposição à síntese”, do verbo analyó, “desligar; dissolver; 
soltar; separar; libertar; analisar; examinar”. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 01.  Estudo detalhado. 02.  Dissecção; penetração analítica. 03.  Escrutí-

nio. 04.  Investigação atomizadora. 05.  Teste do ácido. 06.  Tiracisma; tiradúvida; tirateima.  

07.  Exame de excelência. 08.  Holanálise; meganálise. 09.  Cosmovisão ampla. 10.  Análise das 

análises. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 33 cognatos derivados do vocábulo análise: 

analisabilidade; analisada; analisado; analisador; analisadora; analisando; analisar; analisá-

vel; analista; analítica; analiticidade; analítico; analitismo; analitista; analitística; analitístico; 

autanálise; Cosmanálise; holanálise; neoanálise; oniroanálise; paranálise; Parapsicanálise; psi-

canalisada; psicanalisado; psicanalisando; psicanalisar; Psicanálise; psicanalismo; psicanalis-

ta; psicanalítico; reanalisar; reanálise. 

Neologia. As duas expressões compostas análise egocármica e análise grupocármica 

são neologismos técnicos da Autodiscernimentologia. 

Antonimologia: 01.  Antianálise. 02.  Síntese. 03.  Acriticismo. 04.  Antilogismo. 05.  Apri-

orismose. 06.  Dogmatismo. 07.  Paralogismo; sofística. 08.  Autodesorganização. 09.  Tendencio-

sidade. 10.  Monovisão parcelada. 

Estrangeirismologia: a Weltanschauung; o de omnibus dubitandum. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento analítico. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal analítico; os ortopensenes; a ortopensenidade; os 

nexopensenes; a nexopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os reciclopensenes;  

a reciclopensenidade. 

 
Fatologia: a análise; a análise heterocrítica; a racionalidade; a investigação; o enfoque;  

o experimento; o tirateima; a sistematização; o levantamento; a discriminação; a triagem; a catáli-

se; a recolta; a constatação; a reverificação; a hipótese; a discriminação interpretativa das realida-

des; a mundividência; a proposição; a verpon; a pré-análise; a holanálise. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 
III.  Detalhismo 

 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Cos-

moeticologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia. 
Enumerologia: a abordagem; a pesquisa; o método; a estratégia; o diagnóstico; o pro-

gnóstico; a síntese. 
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Binomiologia: o binômio abordagem intrafísica–abordagem extrafísica; o binômio es-

pecialismo-generalismo; o binômio subjetividade-objetividade; o binômio implicitude-explicitu-

de; o binômio apreensibilidade-compreensibilidade; o binômio concentração mental–atenção di-

vidida. 
Trinomiologia: o trinômio autoquestionamento-heteroquestionamento-omniquestiona-

mento. 
Polinomiologia: o polinômio ponto-reta-plano-espaço; o polinômio revisão-correção- 

-acréscimo-aprofundamento. 
Antagonismologia: o antagonismo iniciativa / acabativa; o antagonismo exatidão / er-

ro; o antagonismo fato científico / ficção científica; o antagonismo detalhismo / bagulhos energé-

ticos; o antagonismo projeto aberto / obra acabada. 
Politicologia: a democracia direta; a lucidocracia; a tecnocracia; a cognocracia. 
Filiologia: a raciocinofilia; a cienciofilia; a cogniciofilia; a ciberneticofilia; a criticofilia;  

a fatofilia; a parafatofilia. 
Holotecologia: a mentalsomatoteca; a metodoteca; a analiticoteca. 
Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Mentalsomatologia; a Holomaturolo-

gia; a Experimentologia; a Metodologia; a Pesquisologia; a Criteriologia; a Sistemática; a Pros-

pecciologia; a Dissecciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin analítica; a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana 

lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o ata-

cadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo;  

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existen-

cial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercep-

ciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o volun-

tário; o tocador de obra; o homem de ação; o analista; o revisor; o supervisor. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a analista; a revisora; a supervisora. 

 
Hominologia: o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens 

intellectualis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens herme-

neuticus; o Homo sapiens heuristicus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: análise egocármica = a avaliação, interpretação e hermenêutica cons-

cienciogramática de si mesmo; análise grupocármica = a avaliação, interpretação e hermenêutica 

conscienciogramática de todo o grupo evolutivo. 
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Análises. Segundo a Experimentologia, eis, em ordem alfabética, 10 análises cortantes 

ou megapensenes trivocabulares interrelacionados, apresentando aspectos cruciais da Conscien-

ciologia e do belicismo reclamando reflexões aprofundadas: 

01.  Autanálise. Ninguém furta autanálise. 

02.  Avaliação. Análise: avaliação permanente. 

03.  Começo. Análise: começo ideal. 

04.  Descomplicação. A análise descomplica. 

05.  Desconstrução. Análise é desconstrução. 

06.  Expansão. Análise: expansão aprofundada. 

07.  Micrótomo. Análise: dissecção microtômica. 

08.  Profilaxia. Análises evitam guerras. 

09.  Técnica. Analisemos “n” vezes. 
10.  Universalismo. Análise: compartimentação universal. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a análise, indicados para a expansão das abordagens deta-

lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 
2.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 
3.  Contraponto  técnico:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
4.  Criteriologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
5.  Sistemata:  Experimentologia;  Neutro. 
6.  Taxologia  das  análises:  Experimentologia;  Neutro. 
7.  Técnica  da  exaustividade:  Experimentologia;  Neutro. 

 

A  PRÉ-ANÁLISE  DOS  FATOS  PRINCIPIA  NA  ESCOLHA 
DO  TEMA  E  NA  SELEÇÃO  MINUCIOSA  DAS  MATÉRIAS 
AUTOPESQUISADAS.  A  AUTOPENSENIDADE  EVOLUÍDA 

É  O  INÍCIO  E  O  FIM  DA  SABEDORIA  DA  CONSCIÊNCIA. 
 
Questionologia. Você já analisou a própria consciência analítica? Você se sente confor-

tável com o nível da própria percuciência nas abordagens técnicas às realidades? 


